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Editorial

Casa de Jorge - uma casa no caminho
Desde os primeiros núcleos organizados pelos seguido-

res de Jesus, tendo início na casa de Pedro, em Cafarnaum,
os cristãos têm se reunido em torno dos
ensinamentos de Jesus, procurando
estudá-lo, compreendê-lo e praticá-lo. Na
Casa do Caminho, como era conhecido
esse núcleo cristão, liderado por Pedro,
acontecia assim: o estudo dos Evange-
lhos, o atendimento aos necessitados e
os planos para difusão do Cristianismo.

Disse o Cristo: "Ide e pregai." Diante
disso, cabe a nós, espíritas, os apóstolos
da atualidade, como nos ensina
Emmanuel, o dever de fazer com que "a
luz resplandeça diante dos homens".

Desse modo, como núcleo cristão, a
Casa de Jorge tem se dedicado, durante
seus 82 anos de existência à divulgação
do Espiritismo e dos ensinamentos conti-
dos no Evangelho, esclarecendo e con-
solando, amparando e socorrendo a to-
dos que chegam, como nos ensinaram
os homens da Casa do Caminho.

A Sociedade Espírita Jorge, fundada
em 4 de março de 1927, por um grupo de irmãos dedicados,

liderados pelo devotado Jefferson Mário Guimarães, vem cum-
prindo assim sua missão, designada pelos Espíritos Superio-
res, Irmão Trento e Irmão Arruda, que a conduzem desde o seu
primeiro dia de atividades.

E que missão é essa? É a do semeador que lança as
sementes do esclarecimento para que cada um possa reco-

lher os frutos do conhecimento, do tra-
balho, do consolo, da alegria, da fé e
da esperança. Consequentemente,
acolher, esclarecer, auxiliar, sempre
à luz da Doutrina Espírita, são nossas
tarefas prioritárias para a realização
da obra incessante do bem.

A Casa de Jorge é uma Casa de
amor e de luz, cópia da que existe no
Plano Espiritual, sob a responsabilida-
de de Jorge, nosso amado patrono, e de
Antônio de Pádua. Lá no alto de sua tor-
re, como nos revelam os amigos espiri-
tuais, tremula a bandeira branca de Jor-
ge, iluminando toda a região, atraindo
para si os viajores cansados e sofridos.

A Casa de Jorge é a Casa do nosso
caminho, um dos muitos campos de
trabalho da Seara de Jesus. Ela é o nos-
so refúgio, nosso abrigo, onde pode-
mos encontrar a fonte da água viva que
nos sustenta, oferecendo-nos a opor-

tunidade de servir e cooperar na obra do Cristo.

Kardec Nada cômoda pela sua disposição, a sala onde nos reunía-
mos se tornou em breve muito acanhada. Alguns dos
freqüentadores deliberaram cotizar-se para alugar uma que mais
conviesse. Mas, então, fazia-se necessária uma autorização le-
gal, a fim de se evitar que a autoridade nos fosse perturbar. O Sr.
Dufaux, que se dava pessoalmente com o Prefeito de Polícia,
encarregou-se de tratar do caso. A autorização também depen-
dia do Ministro do Interior. Coube então ao general X..., que era,
sem que ninguém o soubesse, simpático às nossas idéias, em-
bora sem as conhecer inteiramente, obter a autorização. Esta,
graças à sua influência, pôde ser concedida em quinze dias,
quando, de ordinário, leva três meses para ser dada.

A Sociedade ficou, em conseqüência, legalmente constitu-
ída e passamos a reunir-nos todas as terças-feiras no compar-
timento que ela alugara, no Palais Royal, galeria de Valois. Aí
esteve um ano, de 1º de abril de 1858 a 1º de abril de 1859. Não
tendo permanecido lá por mais tempo, entrou a reunir-se às
sextas-feiras num dos salões do restaurante Douix, no mesmo
Palais Royal, galeria Montpensier, de 1º de abril de 1859 a 1º de
abril de 1860, época em que se instalou num local seu, à rua e
passagem Sant'Ana, 59.

Se bem não haja aqui nenhum caso de previsão, menciono,
para conservá-lo em lembrança, o da fundação da Sociedade
por motivo do papel que ela representou na marcha do Espiritis-
mo e das comunicações a que deu lugar.

Havia cerca de seis meses, eu realizava, em minha casa, à
rua dos Mártires, uma reunião com alguns adeptos, às terças-
feiras. (...) Conquanto o local não comportasse mais de 15 ou 20
pessoas, até 30 lá se juntavam às vezes.

Apresentavam grande interesse tais reuniões, pelo caráter
sério de que se revestiam e pelas questões que ali se tratavam.
Lá não raro compareciam príncipes estrangeiros e outras perso-
nagens de alta distinção.

Fundação da Sociedade
Espírita de Paris

 - 1º de Abril de 1858 -
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Mensagem

Dispomos de ótimos temas para
iniciar ou aprimorar seu conhecimento.

PLANTÃO DA
BIBLIOTECA

Nos dias de Reunião Pública,
uma hora antes das palestras,

você pode reservar o empréstimo
de livros, vídeos e dvd´s.
Consulte nosso catálogo.

Em dia com a SEJ
n01/03- Início das Atividades da Evangelização
n03/03- Reunião ordinária do Conselho Consultivo
n04,05 e 07/03- Início das Atividades dos Grupos de ESDE
n14/03- Seminário: Fluidos e o Perispírito - c/ Jorge Cerqueira

O Espírita na equipe
Numerosos companheiros estarão convencidos de que inte-

grar uma equipe de ação espírita se resume em presenciar os
atos rotineiros da instituição a que se vinculam e resgatar singe-
las obrigações de feição econômica.  Mas não é assim. O espíri-
ta, no conjunto de realizações espíritas, é uma engrenagem inte-
ligente com o dever de funcionar em sintonia com os elevados
objetivos da máquina.

Um templo espírita não é simples construção de natureza
material. É um ponto do Planeta onde a fé raciocinada estuda as
leis universais, mormente no que se reporta à consciência e à
justiça, à edificação do destino e à imortalidade do ser. Lar de
esclarecimento e consolo, renovação e solidariedade, em cujo
equilíbrio cada coração que lhe compõe a estrutura moral se
assemelha à peça viva de amor na sustentação da obra em si.
Não bastará freqüentar-lhe as reuniões. É preciso auscultar as
necessidades dessas mesmas reuniões, oferecendo-lhes solu-
ção. Respeitar a orientação da casa, mas também contribuir, de
maneira espontânea, com os dirigentes, na extinção de censuras
e rixas, perturbações e dificuldades, tanto quanto possível no
nascedouro, a fim de que não se convertam em motivos de es-
cândalo. Falar e ouvir construtivamente. Efetuar tarefas conside-
radas pequeninas, como sejam sossegar uma criança, amparar
um doente, remover um perigo ou fornecer uma explicação, sem
que, para isso, haja necessidade de pedidos diretos. Sobretudo,
na organização espírita, o espírita é chamado a colaborar na har-
monia comum, silenciando melindres e apagando ressentimen-
tos, estimulando o bem e esquecendo omissões no terreno da
exigência individual.

Todos nós, encarnados e desencarnados, comparecemos
no templo espírita no intuito de receber o concurso dos Mensa-
geiros do Senhor; no entanto, os Mensageiros do Senhor espe-
ram igualmente por nosso concurso, no amparo a outros, e a
nossa cooperação com eles será sempre, acima de tudo, traba-
lhar e servir, auxiliar e compreender.

Emmanuel - Estude e Viva - psic. Francisco C. Xavier

Evangelização da Família
A Evangelização Espírita é o processo, pelo qual, transmiti-

mos o conhecimento espírita e da moral evangélica pregada por
Jesus. A preocupação não é somente com a transmissão de co-
nhecimentos, mas, sobretudo, com a formação moral, com base
no Evangelho.

Evangelizar é preparar o ser humano para enfrentar todos os
momentos e adversidades da vida, desde o alvorecer da vida, na
prática das boas obras, na aquisição da moral e do saber,  para
que ela atinja o crepúsculo físico, conscientes de suas conquis-
tas espirituais, conhecendo a si mesmo e situando-se no univer-
so como colaborador da Divindade Suprema.

Não é só oferecer os conhecimentos do Espiritismo como
também envolver o educando numa atmosfera de responsabili-
dade, de respeito à vida, de fé em Deus, de consideração e amor
aos semelhantes, de valorização das oportunidades recebidas,
de trabalho construtivo e de integração consigo mesmo, com o
próximo e com Deus.  (Trechos sobre "O Que é Evangelização?
Fundamentos da Evangelização Espírita da Infância e da Juven-
tude", FEB,1987).

Dada a sua importância e interesse que vem despertando,
realizamos a Evangelização em diferentes dias, horários e gru-
pos de interesse:
nQuarta-feira: Durante as palestras públicas, dás 20:00h às

21:00h, para crianças de 5 a 12 anos;
nSábados: Das 09:00 às 10:30h, para crianças de 5 a 12

anos. (reinicio dia 07/03/2009);
nDomingos: Das 09:20h às 11:20h, para crianças, a partir

de 6 meses, jovens, a partir de 13 anos, e pais/responsáveis.
(reinicio dia 01/03/2009).

23/04 - Dia de Jorge - Reunião comemorativa
do aniversário da SEJ

24/03 - AGO SEJ
(Eleição de nova Diretoria)

AGO - Assembleia Geral Ordinária
Convocação

Convidamos os senhores associados da Sociedade Espírita
Jorge, conforme determina o Estatuto desta Instituição, para a As-
sembléia Geral Ordinária – AGO, a ser realizada em sua sede, à
Rua Luís Barbosa, 36 – Vila Isabel, no dia 24 de março de 2009, às
19h00min, em 1ª convocação, e às 19h30min, em 2ª convocação,
com qualquer número, para tratar dos seguintes assuntos:

a)   Avaliar e aprovar o Parecer do Conselho Fiscal e o Relató-
rio Geral da SEJ, elaborado pela Diretoria;

b)  Homologar o limite máximo de operações financeiras apre-
sentado pelo Conselho Consultivo;

c)  Homologar a alteração de categoria dos Associados Efeti-
vos para a de Associados Equiparados a Fundadores, apresenta-
da pela Diretoria:

d)  Eleger os membros da Diretoria para o período 2009-2012;
e)  Eleger os membros do Conselho Consultivo para o perído

2009-2014, e
f)   Assuntos gerais.
Lembramos que, de acordo com as disposições estatutárias,

só poderão votar os associados quites e em pleno gozo de seus
direitos.




